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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 
Informação x Conhecimento. Organização da Informação x Organização do Conhecimento. Ferramentas para 

organização e representação do conhecimento. 
 

 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 
Capacitar o aluno na construção, organização e representação do seu próprio conhecimento, usando como apoio uma 

ferramenta tecnológica para construção de mapas conceituais. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
Unidade I: Introdução aos Mapas conceituais                            

• O que são Mapas Conceituais  
• Principais aplicações na Educação  

 
Unidade II: Desenvolvimento de Mapas Conceituais       

• Construção e Avaliação de Mapas conceituais usando softwares de edição de mapas 

 
  
 
 

 

METODOLOGIA 

Será utilizada uma sistemática de aulas teóricas expositivas dialogadas e auxílio de quadro de giz e projetor 

multimídia, sempre buscando a melhor compreensão e estimulando a prática de pesquisa bibliográfica por 

parte dos alunos, além de seminários desenvolvidos e apresentados em grupo.  

 

Também serão realizadas atividades de leitura e discussão de artigos em sala de aula. 

Para trabalhar a parte prática, serão desenvolvidos, no laboratório de informática, mapas conceituais para 

que o aluno possa construir seu próprio conhecimento. 

 

Vela ressaltar que, conforme previsto na portaria MEC nº1.134 de 10 de outubro de 2016, poderão acontecer 

atividades a distância. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação do andamento do curso e do desempenho dos alunos ocorrerá durante o desenvolvimento do 

curso e envolverá trabalhos individuais e em grupo. 

 

Estão planejadas 6 atividades avaliativas, que gerarão duas notas de 0 a 10. A Média parcial será dada pela 

média aritmética das duas notas, a saber: 

 

Média parcial = (N1 + N2)/2 
 

Caso a média parcial seja maior ou igual a 7,0  o aluno estará aprovado. 

Caso a média parcial seja menor que 7,0 (média parcial) o aluno terá oportunidade de fazer a prova final. 

Neste caso, a prova final terá pontuação de 0 a 10, e a média final será composta pela média aritmética entre 

a média parcial e a prova final. Caso a média final for maior do que 5.0, o aluno estará aprovado. Caso 

contrário, o aluno estará reprovado. 

 

[ (média parcial)  +  (nota da prova final) ]  / 2  = média final 

 


